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			Nota da editora


			Em novembro de 2021, a Editora José Olympio completou 90 anos de vida. Não é exagero dizer que a história dessa importante Casa se confunde com a da literatura brasileira. José Olympio, um dos mais inventivos e ousados editores, sempre esteve atento para os textos que, ao longo do tempo, passaram a formar a primeira fileira das grandes obras de nossa literatura. É uma imensa responsabilidade para as gerações vindouras, inspiradas em suas realizações, zelar e comunicar seu legado com a mesma dedicação e exigência com que ele imprimiu livros e construiu um prodigioso catálogo.


			O projeto editorial de Macunaíma — o herói sem nenhum caráter, texto de Mário de Andrade, é um exemplo (entre tantos) de sua valiosa mão de editor. Publicado pela primeira vez em 1928, sua segunda edição foi lançada pela Livraria José Olympio Editora, em 1937. À época, o escritório de José Olympio tinha sede na rua do Ouvidor 110, no Centro do Rio de Janeiro, antigo Distrito Federal. Com as correções e cortes que Mário de Andrade fez no texto da edição estreante, o livro ganhou ali, então, a estrutura pela qual essa aventura pelos muitos cantos do nosso território é conhecida hoje. Mário de Andrade promoveu uma importante mudança em relação à primeira edição ao excluir o capítulo «XI — As três normalistas», reformulando-o, com aproveitamento de algumas passagens, naquele que passaria a ocupar a seção, o novo capítulo «XI — A velha Ceiuci».


			Segundo Telê Porto Ancona Lopez, a segunda edição de Macunaíma, apresentando o gênero do texto devidamente como «rapsódia», incorporou anotações que Mário de Andrade fez ao longo dos nove anos que separam-na da primeira. A estreia se dera numa tiragem de 800 exemplares, saída em São Paulo em uma «pequena editora da província», nas palavras de Silviano Santiago, custeada pelo próprio autor. Ao aportar na mesa de trabalho da rua do Ouvidor, Macunaíma encontrou finalmente um lugar merecido entre os grandes catálogos nacionais — além de valer ao autor um pagamento, pelos direitos autorais, de setecentos mil-réis. 


			Como confirmam Antonio Olavo Pereira e Daniel Joaquim Pereira — sócios e irmãos mais novos de José Olympio —, responsáveis pelos projetos editoriais da Casa, Mário de Andrade acompanhou e aprovou as provas da segunda edição. Essas mesmas provas ganham, agora, um novo tratamento editorial, 85 anos depois da publicação. É esse texto de Macunaíma que o leitor e a leitora têm em mãos, com atualização ortográfica, resguardo do estilo do autor e projeto gráfico que reproduz a célebre segunda edição. Na capa, está impressa a ilustração de Thomaz Santa Rosa, icônico artista visual responsável pelos projetos da Livraria José Olympio Editora nos anos 1930 e 1940. Na xilogravura, o personagem-título   está escondido atrás das folhagens e observa uma cunhã (mulher) que se banha no rio.


			O aceno dos três irmãos, ao receber na Casa esse trabalho primoroso de Mário de Andrade, talvez possa ter soado ao modernista como um chamado para novos ares. Coincidência ou não, em 1938, um ano depois da publicação de Macunaíma, Mário de Andrade se mudou para o Rio de Janeiro — após alguns meses morando em um hotel, ele se estabeleceu à rua Santo Amaro, no bairro da Glória. Tinha acabado de deixar o Departamento de Cultura de São Paulo (futura Secretaria Municipal de Cultura), órgão que ajudara a criar juntamente com Paulo Duarte, então forçado ao exílio por pressão do recém-instaurado Estado Novo de Getúlio Vargas. As coisas em São Paulo ficaram difíceis para Mário de Andrade, e sua vinda para o Rio de Janeiro, nos termos de seu correspondente Moacir Werneck de Castro, poderia ser vista também como um tipo de exílio. A barra pesou e era preciso se mexer.


			A chegada na Cidade Maravilhosa, porém, tinha motivo nobre. Ele havia sido contratado pela novíssima Universidade do Distrito Federal (UDF), inaugurada em 1935, como professor de história e filosofia da arte e diretor do Instituto de Artes. Mário de Andrade trabalhou ali por pouco mais de um ano, quando se viu, outra vez, acossado pelo getulismo. O avanço autoritário do Estado Novo desmontou a UDF rapidamente, em 1939, realocando boa parte dos seus quadros na Universidade do Brasil (posteriormente, UFRJ), para facilitar o controle ideológico por parte do governo. Mário ficou de fora. Após esse desmonte, ele continuou no Rio de Janeiro até 1941, quando voltou para São Paulo.


			Em 1945, um ataque cardíaco tirou-lhe a vida, aos 51 anos de idade. Ele morreu em casa, na São Paulo em que nasceu. As desavenças com o primeiro governo de Getúlio Vargas, que vivia seus últimos momentos, ofuscaram as homenagens devidas ao gênio que deixara nosso convívio tão precocemente. A alcunha de pária que muitos tentaram colocar em Mário de Andrade nos devolve, hoje, uma importante reflexão sobre como nossos intelectuais e artistas são tratados pelas instituições culturais e pelos órgãos de Estado. As circunstâncias denunciam um mau aproveitamento de pensadores e pensadoras que, ao demonstrar disposição e empenho, muito poderiam contribuir para o bem de nossa cultura. 


			 Às portas do centenário da Semana de Arte Moderna, para cujas celebrações voltamo-nos em 2022, o autor de Macunaíma continua a nos ensinar. Pretenso inventor da «nossa gente» reconstituída em seu herói, Mário de Andrade compreendeu como poucos que nossa comunidade — diversa, caótica e estonteante — é capaz de mobilizar uma poética do encontro, assim como faz Macunaíma, reinventada na língua. A apoteose dessa transformação supera os tantos algozes unificadores e autoritários que se personificam na insistência em padronizar nossos modos de vida — do Estado Novo para além. Essa «ordem» ecoa, por todos esses anos, vertida em sua própria inutilidade, justamente porque, afinal, mora em todos nós também um pouquinho desse herói e, podemos dizer, da naturalidade de sua desobediência. Macunaíma está vivo, talvez mais vivo do que nunca, para não nos deixar nos perder dos enlaces que constituem nossa vida comum. Somos diferentes. Somos mágicos. Somos brasileiros. 


			Editora José Olympio,


			janeiro de 2022 —


			ano do centenário da 


			Semana de Arte Moderna


		




		

			Prefácio


			É pura diversão


			Veronica Stigger


			Macunaíma é, antes de tudo, divertido. Mas o que significa diversão quando o que está em causa é Macunaíma? 


			Em primeiro lugar, significa que o personagem que dá título ao livro é muitíssimo engraçado. Macunaíma não presta. E, em vez de ficarmos irritados ou indignados com suas peraltices, rimos delas. Quando pequeno, deitava na rede para dormir sem ter urinado antes. Como sua rede ficava acima daquelas em que dormiam seus irmãos, terminava banhando-os de urina noite após noite. Desde jovem, fazia de tudo para escapar ao trabalho, por menor que fosse a atividade. Não por acaso, sua expressão mais recorrente é: «Ai! que preguiça!...» Mas bastava ver uma moça passar por perto para deixar a preguiça de lado e ir lá «brincar» com ela. Macunaíma tampouco resiste a dinheiro: «Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra ganhar vintém». Quer sempre tirar vantagem das situações. No entanto, por vezes, ao deparar com alguém mais esperto do que ele, acaba entrando em enrascadas, como quando gasta tudo o que tem comprando um micura — isto é, um gambá — de um vendedor ambulante, que havia lhe garantido que o animal, «quando faz necessidade só prata que sai». Era mentira, claro. Aliás, mentir é de praxe para Macunaíma. Ele nem mesmo enrubesce quando inventa as mais absurdas histórias e ainda tem a desfaçatez de dizer: «Não foi por querer não... quis contar o que tinha sucedido pra gente e quando reparei estava mentindo...» Macunaíma não vale nada, mas acabamos nos apaixonando por ele. Ele nos diverte, porque nos faz rir. Mas não só. E é aí que entramos no segundo significado de diversão. 


			Macunaíma também nos diverte porque nos desencaminha. Diversão igualmente pode significar, segundo o Grande Dicionário Houaiss, «mudança de direção». Designa ainda, na terminologia militar, a «ação que tem a finalidade de desviar a atenção do inimigo» (é o que vai dar na noção de diversionismo). Divertir é, portanto, também «desviar»: tirar da via, tirar do caminho.  No livro, a diversão, nesse sentido, é, antes de tudo, literal: começa pelo próprio deslocamento imposto aos personagens. Ainda pequeno, Macunaíma já começa a errar pela floresta depois que sua mãe o larga em Cafundó do Judas como castigo por ter agido mal com os irmãos: «Vagamundou de déu em déu semana». Desde aquela primeira saída da aldeia, não é uma rota previamente estabelecida que dita o percurso de idas e vindas, mas os encontros e os acontecimentos inesperados. Mesmo já adulto, depois de se tornar Imperador do Mato-Virgem, quando sai com os irmãos rumo a São Paulo a fim de recuperar a muiraquitã perdida (a qual, diga-se de passagem, fora perdida numa fuga), seu caminho, incluindo os percorridos na capital paulista, se faz por erros, por errâncias: uma descoberta leva à outra, que leva à outra, e assim por diante. Há sempre desvio, isto é, diversão. 


			Macunaíma também nos desencaminha no sentido figurado do verbo: nos afasta do dever, das obrigações, da moral; em síntese, dos padrões de comportamento e crenças estabelecidos pela sociedade, aquilo que esta chama de «bom caminho». Desviar é, aí, desvirtuar, libertar das virtudes convencionais. E isso é libertador na medida em que nos faz ver outras possibilidades de mundo, outras possibilidades de sociabilização. Ou melhor: nos faz ver que o mundo não se reduz a um padrão dominante de comportamento. Macunaíma é, de início, um «tapanhumas», indígena de pele escura, «preto retinto». Mas se torna, também, ao longo do livro, vários outros seres, não respeitando, em suas inúmeras metamorfoses, os limites dos reinos, variando do humano ao animal, ao vegetal, ao mineral. Ora é um «príncipe lindo», ora uma formiga, ora um pé de urucum, ora uma pedra, ora um astro etc. O mesmo ocorre com os entes à sua volta, dos irmãos aos pássaros, das chaves às plantas: tudo é passível de transformação. Neste sentido, como poucos outros personagens da literatura brasileira, ele encarna o sonho de um mundo outro. Porém, um mundo que fosse outro sem a necessidade de transcendências religiosas ou políticas; pelo contrário: um outro mundo que resultasse da mais plena exploração das possibilidades dadas — mas também, desde o início, submetidas à lógica do proveito. É contra essa lógica, aliás, que desponta o direito à preguiça, de que Macunaíma, mais do que um apologista, é um divertido virtuose. Macunaíma é, a um só tempo, singular (não há outro como ele) e múltiplo (está sempre se desdobrando em outros). Nada é estático em seu mundo. Nada está dado de uma vez por todas. Tudo é divertido e diverso.
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			Paulo Prado


		




		

			I


			MACUNAÍMA


		




		

			No fundo do mato-virgem nasceu Macuníma, herói de nossa gente. Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um momento em que o silêncio foi tão grande escutando o murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu uma criança feia. Essa criança é que chamaram de Macunaíma.


			Já na meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro passou mais de seis anos não falando. Si o incitavam a falar exclamava:


			— Ai! que preguiça!…


			e não dizia mais nada. Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho e Jiguê na força de homem. O divertimento dele era decepar cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os olhos em dinheiro, Macunaíma dandava pra ganhar vintém. E também espertava quando a família ia tomar banho no rio, todos juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, e as mulheres soltavam gritos gozados por causa dos guaiamuns diz que habitando a água-doce por lá. No mucambo si alguma cunhatã se aproximava dele pra fazer festinha, Macunaíma punha a mão nas graças dela, cunhatã se afastava. Nos machos cuspia na cara. Porém respeitava os velhos e frequentava com aplicação a murúa a poracê o torê o bacororô a cucuicogue, todas essas danças religiosas da tribo.


			Quando era pra dormir trepava no macuru pequeninho sempre se esquecendo de mijar. Como a rede da mãe estava por debaixo do berço, o herói mijava quente na velha, espantando os mosquitos bem. Então adormecia sonhando palavras feias, imoralidades estrambólicas e dava patadas no ar.


			Nas conversas das mulheres no pino do dia o assunto eram sempre as peraltagens do herói. As mulheres se riam muito simpatizadas, falando que «espinho que pinica, de pequeno já traz ponta», e numa pajelança Rei Nagô fez um discurso e avisou que o herói era inteligente.


			Nem bem teve seis anos deram água num chocalho pra ele e Macunaíma principiou falando como todos. E pediu pra mãe que largasse da mandioca ralando na cevadeira e levasse ele passear no mato. A mãe não quis porque não podia largar da mandioca não. Macunaíma choramingou dia inteiro. De noite continuou chorando. No outro dia esperou com o olho esquerdo dormindo que a mãe principiasse o trabalho. Então pediu pra ela que largasse de tecer o paneiro de guarumá-membeca e levasse ele no mato passear. A mãe não quis porque não podia largar o paneiro não. E pediu pra nora, companheira de Jiguê que levasse o menino. A companheira de Jiguê era bem moça e chamava Sofará. Foi se aproximando ressabiada porém desta vez Macunaíma ficou muito quieto sem botar a mão na graça de ninguém. A moça carregou o piá nas costas e foi até o pé de aninga na beira do rio. A água parara pra inventar um ponteio de gozo nas folhas do javari. O longe estava bonito com muitos biguás e biguatingas avoando na entrada do furo. A moça botou Macunaíma na praia porém ele principiou choramingando, que tinha muita formiga!… e pediu pra Sofará que o levasse até o derrame do morro lá dentro do mato, a moça fez. Mas assim que deitou o curumim nas tiriricas, tajás e trapoerabas da serrapilheira, ele botou corpo num átimo e ficou um príncipe lindo. Andaram por lá muito.


			Quando voltaram pra maloca a moça parecia muito fatigada de tanto carregar piá nas costas. Era que o herói tinha brincado muito com ela. Nem bem ela deitou Macunaíma na rede, Jiguê já chegava de pescar de puçá e a companheira não trabalhara nada. Jiguê enquizilou e depois de catar os carrapatos deu nela muito. Sofará aguentou a sova sem falar um isto.


			Jiguê não desconfiou de nada e começou trançando corda com fibra de curauá. Não vê que encontrara rasto fresco de anta e queria pegar o bicho na armadilha. Macunaíma pediu um pedaço de curauá pro mano porém Jiguê falou que aquilo não era brinquedo de criança. Macunaíma principiou chorando outra vez e a noite ficou bem difícil de passar pra todos.


			No outro dia Jiguê levantou cedo pra fazer armadilha e enxergando o menino tristinho falou:


			— Bom dia, coraçãozinho dos outros.


			Porém Macunaíma fechou-se em copas carrancudo.


			— Não quer falar comigo, é?


			— Estou de mal.


			— Por causa?


			Então Macunaíma pediu fibra de curauá. Jiguê olhou pra ele com ódio e mandou a companheira arranjar fio pro menino, a moça fez. Macunaíma agradeceu e foi pedir pro pai de terreiro que trançasse uma corda pra ele e assoprasse bem nela fumaça de petum.


			Quando tudo estava pronto Macunaíma pediu pra mãe que deixasse o caxiri fermentando e levasse ele no mato passear. A velha não podia por causa do trabalho mas a companheira de Jiguê mui sonsa falou pra sogra que «estava às ordens». E foi no mato com o piá nas costas.


			Quando o botou nos carurus e sororocas da serrapilheira, o pequeno foi crescendo foi crescendo e virou príncipe lindo. Falou pra Sofará esperar um bocadinho que já voltava pra brincarem e foi no bebedouro da anta armar um laço. Nem bem voltaram do passeio, tardinha, Jiguê já chegava também de prender a armadilha no rasto da anta. A companheira não trabalhara nada. Jiguê ficou fulo e antes de catar os carrapatos bateu nela muito. Mas Sofará aguentou a coça com paciência.


			No outro dia a arraiada inda estava acabando de trepar nas árvores, Macunaíma acordou todos, fazendo um bué medonho, que fossem! que fossem no bebedouro buscar a bicha que ele caçara!… Porém ninguém não acreditou e todos principiaram o trabalho do dia.


			Macunaíma ficou muito contrariado e pediu pra Sofará que desse uma chegadinha no bebedouro só pra ver. A moça fez e voltou falando pra todos que de fato estava no laço uma anta muito grande já morta. Toda a tribo foi buscar a bicha, matutando na inteligência do curumim. Quando Jiguê chegou com a corda de curauá vazia, encontrou todos tratando da caça, ajudou. E quando foi pra repartir não deu nem um pedaço da carne pra Macunaíma, só tripas. O herói jurou vingança.


			No outro dia pediu pra Sofará que levasse ele passear e ficaram no mato até a boca-da-noite. Nem bem o menino tocou no folhiço e virou num príncipe fogoso. Brincaram. Depois de brincarem três feitas, correram mato fora fazendo festinhas um pro outro. Depois das festinhas de cutucar, fizeram a das cócegas, depois se enterraram na areia, depois se queimaram com fogo de palha, isso foram muitas festinhas. Macunaíma pegou num tronco de copaíba e se escondeu por detrás da piranheira. Quando Sofará veio correndo, ele deu com o pau na cabeça dela. Fez uma brecha que a moça caiu torcendo de riso aos pés dele. Puxou-o por uma perna. Macunaíma gemia de gosto se agarrando no tronco gigante. Então a moça abocanhou o dedão do pé dele e engoliu. Macunaíma chorando de alegria tatuou o corpo dela com o sangue do pé. Depois retesou os músculos, se erguendo num trapézio de cipó e aos pulos atingiu num átimo o galho mais alto da piranheira. Sofará trepava atrás. O ramo fininho vergou oscilando com o peso do príncipe. Quando a moça chegou também no tope eles brincaram outra vez balanceando no céu. Depois de brincarem Macunaíma quis fazer uma festa em Sofará. Dobrou o corpo todo na violência dum puxão mas não pôde continuar, galho quebrou e ambos despencaram aos emboléus até se esborracharem no chão. Quando o herói voltou da sapituca procurou a moça em redor, não estava. Ia se erguendo pra buscá-la porém do galho baixo em riba dele furou o silêncio o miado temível da suçuarana. O herói se estatelou de medo e fechou os olhos pra ser comido sem ver. Então se escutou um risinho e Macunaíma tomou com uma cusparada no peito, era a moça. Macunaíma principiou atirando pedras nela e quando feria, Sofará gritava de excitação tatuando o corpo dele em baixo com o sangue espirrado. Afinal uma pedra lascou o canto da boca da moça e moeu três dentes. Ela pulou do galho e juque! tombou sentada na barriga do herói que a envolveu com o corpo todo, uivando de prazer. E brincaram mais outra vez.


			Já a estrela Papaceia brilhava no céu quando a moça voltou parecendo muito fatigada de tanto carregar piá nas costas. Porém Jiguê desconfiando seguira os dois no mato, enxergara a transformação e o resto. Jiguê era muito bobo. Teve raiva. Pegou num rabo-de-tatu e chegou-o com vontade na bunda do herói. O berreiro foi tão imenso que encurtou o tamanhão da noite e muitos pássaros caíram de susto no chão e se transformaram em pedra.


			Quando Jiguê não pôde mais surrar, Macunaíma correu até a capoeira, mastigou raiz de cardeiro e voltou são. Jiguê levou Sofará pro pai dela e dormiu folgado na rede.


		




		

			II


			MAIORIDADE


		




		

			Jiguê era muito bobo e no outro dia apareceu puxando pela mão uma cunhã. Era a companheira nova dele e chamava Iriqui. Ela trazia sempre um ratão vivo escondido na maçaroca dos cabelos e faceirava muito. Pintava a cara com araraúba e jenipapo e todas as manhãs passava coquinho de açaí nos beiços que ficavam totalmente roxos. Depois esfregava limão-de-caiena por cima e os beiços viravam totalmente encarnados. Então Inquiri se envolvia num manto de algodão listrado com preto de acariúba e verde de tatajuba e aromava os cabelos com essência de umiri, era linda.


			Ora depois de todos comerem a anta de Macunaíma a fome bateu no mucambo. Caça, ninguém não pegava caça mais, nem algum tatu-galinha aparecia! e por causa de Maanape ter matado um boto pra comerem, o sapo cunauru chamado Maraguigana pai do boto ficou enfezado. Mandou a enchente e o milharal apodreceu. Comeram tudo, até a crueira dura se acabou e o fogaréu de noite e dia não moqueava nada não, era só pra remediar a friagem que caiu. Não havia pra gente assar nele nem uma isca de jobá.


			Então Macunaíma quis se divertir um pouco. Falou pros manos que inda tinha muita piaba muito jeju muito matrinxão e jatuaranas, todos esses peixes do rio, fossem bater timbó! Maanape disse:


			— Não se encontra mais timbó.


			Macunaíma disfarçando secundou:


			— Junto daquela grota onde tem dinheiro enterrado enxerguei um despotismo de timbó.


			— Então venha com a gente pra mostrar onde que é.


			Foram. A margem estava traiçoeira e nem se achava bem o que era terra o que era rio entre as mamoranas copadas. Maanape e Jiguê procuravam procuravam enlameados até os dentes, degringolando juque! nos barreiros ocultos pela inundação. E pula-pulavam se livrando dos buracos, aos berros, com as mãos pra trás por causa dos candirus safadinhos querendo entrar por eles. Macunaíma ria por dentro vendo as micagens dos manos campeando timbó. Fingia campear também mas não dava passo não, bem enxutinho no firme. Quando os manos passavam perto dele, se agachava e gemia  de fadiga.


			— Deixe de trabucar assim, piá!


			Então Macunaíma sentou numa barranca do rio e batendo com os pés n’água espantou os mosquitos. E eram muitos mosquitos, piuns maruins arurus tatuquiras muriçocas meruanhas mariguis borrachudos varejas, toda essa mosquitada.


			Quando foi de tardezinha os manos vieram buscar Macunaíma tiriricas por não terem topado com nenhum pé de timbó. O herói teve medo e disfarçou:


			— Acharam?


			— Que achamos nada!


			— Pois foi aqui mesmo que enxerguei timbó. Timbó já foi gente um dia que nem nós… Presenciou que andavam campeando ele e sorveteu. Timbó foi gente um dia que nem nós…


			Os manos se admiraram da inteligência do menino e voltaram os três pra maloca.


			Macunaíma estava muito contrariado por causa da fome. No outro dia falou pra velha:


			— Mãe, quem que leva nossa casa pra outra banda do rio lá no teso, quem que leva? Fecha os olhos um bocadinho, velha, e pergunta assim.


			A velha fez. Macunaíma pediu pra ela ficar mais tempo com os olhos fechados e carregou tejupar marombas flechas picuás sapicuás corotes urupemas redes, todos esses trens pra um aberto do mato lá no teso do outro lado do rio. Quando a velha abriu os olhos estava tudo lá e tinha caças peixes, bananeiras dando, tinha comida por demais. Então foi cortar banana.


			— Inda que mal lhe pergunte, mãe, porque a senhora arranca tanta pacova assim!


			— Levar pra vosso mano Jiguê com a linda Iriqui e pra vosso mano Maanape que estão padecendo fome.


			Macunaíma ficou muito contrariado. Maginou maginou e disse pra velha:


			— Mãe, quem que leva nossa casa pra outra banda do rio no banhado, quem que leva? Pergunta assim!


			A velha fez. Macunaíma pediu pra ela ficar com os olhos fechados e levou todos os carregos, tudo, pro lugar em que estavam de já-hoje no mondongo inundado. Quando a velha abriu os olhos tudo estava no lugar de dantes, vizinhando com os tejupares de mano Maanape e de mano Jiguê com a linda Iriqui. E todos ficaram roncando de fome  outra vez.


			Então a velha teve uma raiva malvada. Carregou o herói na cintura e partiu. Atravessou o mato e chegou no capoeirão chamado Cafundó do Judas. Andou légua e meia nele, nem se enxergava mato mais, era um coberto plano apenas movimentado com o pulinho dos cajueiros. Nem guaxe animava a solidão. A velha botou o curumim no campo onde ele podia crescer mais não e falou:


			— Agora vossa mãe vai embora. Tu ficas perdido no coberto e podes crescer mais não.


			E desapareceu. Macunaíma assuntou o deserto e sentiu que ia chorar. Mas não tinha ninguém por ali, não chorou não. Criou coragem e botou pé na estrada, tremelicando com as perninhas de arco. Vagamundou de déu em déu semana, até que topou com o Currupira moqueando carne, acompanhado do cachorro dele Papamel. E o Currupira vive no grelo do tucunzeiro e pede fumo pra gente. Macunaíma falou:


			— Meu avô, dá caça pra mim comer?


			— Sim, Currupira fez.


			Cortou carne da perna moqueou e deu pro menino, perguntando:


			— O que você está fazendo na capoeira, rapaiz!


			— Passeando.


			— Não diga!


			— Pois é, passeando…


			Então contou o castigo da mãe por causa dele ter sido malévolo pros manos. E contando o transporte da casa de novo pra deixa onde não tinha caça deu uma grande gargalhada. O Currupira olhou pra ele e resmungou:


			— Tu não é mais curumi, rapaiz, tu não é mais curumi não… Gente grande que faiz isso…


			Macunaíma agradeceu e pediu pro Currupira ensinar o caminho pro mucambo dos Tapanhumas. O Currupira estava querendo mas era comer o herói, ensinou falso:


			— Tu vai por aqui, menino-home, vai por aqui, passa pela frente daquele pau, quebra a mão esquerda, vira e volta por debaixo dos meus uaiariquinizês.


			Macunaíma foi fazer a volta porém chegado na frente do pau, coçou a perninha e murmurou:


			— Ai! que preguiça!…


			e seguiu direito.


			O Currupira esperou bastante porém curumim não chegava… Pois então o monstro amontou no viado, que é o cavalo dele, fincou o pé redondo na virilha do corredor e lá se foi gritando:


			— Carne de minha perna! carne de minha perna!


			Lá de dentro da barriga do herói a carne respondeu:


			— Que foi?


			Macunaíma apertou o passo e entrou correndo na caatinga porém o Currupira corria mais que ele e o menino isso vinha que vinha acochado pelo outro.


			— Carne de minha perna! carne de minha perna!


			A carne secundava:


			— Que foi?


			O piá estava desesperado. Era dia do casamento da raposa e a velha Vei, a Sol, relampeava nas gotinhas de chuva debulhando luz feito milho. Macunaíma chegou perto duma poça, bebeu água de lama e vomitou a carne.


			— Carne de minha perna! carne de minha perna! que o Currupira vinha gritando.


			— Que foi? secundou a carne já na poça.


			Macunaíma ganhou os bredos pro outro lado e escapou.


			Légua e meia adiante por detrás dum formigueiro escutou uma voz cantando assim:


			«Acutí pitá canhem…» lentamente.


			Foi lá e topou com a cotia farinhando mandioca num tipiti de jacitara.


			— Minha vó, dá aipim pra mim comer?


			— Sim, cotia fez. 


			Deu aipim pro menino, perguntando:


			— Quê que você está fazendo na caatinga, meu neto?


			— Passeando.


			— Ah o quê!


			— Passeando, então!


			Contou como enganara o Currupira e deu uma grande gargalhada. A cotia olhou pra ele e resmungou:


			— Culumi faz isso não, meu neto, culumi faz isso não… Vou te igualar o corpo com o bestunto.


			Então pegou na gamela cheia de caldo envenenado de aipim e jogou a lavagem no piá. Macunaíma fastou sarapantado mas só conseguiu livrar a cabeça, todo o resto do corpo se molhou. O herói deu um espirro e botou corpo. Foi desempenando crescendo fortificando e ficou do tamanho dum homem taludo. Porém a cabeça não molhada ficou pra sempre rombuda e com carinha enjoativa de piá.


			Macunaíma agradeceu o feito e frechou cantando pro mucambo nativo. A noite vinha bezourenta enfiando as formigas na terra e tirando os mosquitos d’água. Fazia um calor de ninho no ar. A velha tapanhumas escutou a voz do filho no longe cinzado se espantou. Macunaíma apareceu de cara amarrada e falou pra ela:


			— Mãe, sonhei que caiu meu dente.


			— Isso é morte de parente, comentou a velha.


			— Bem que sei. A senhora vive mais uma Sol só. Isso mesmo porque me pariu.


			No outro dia os manos foram pescar e caçar, a velha foi no roçado e Macunaíma ficou só com a companheira de Jiguê. Então ele virou na formiga quenquem e mordeu Iriqui pra fazer festa nela. Mas a moça atirou a quenquem longe. Então Macunaíma virou num pé de urucum. A linda Iriqui riu, colheu as sementes se faceirou toda pintando a cara e os distintivos. Ficou lindíssima. Então Macunaíma, de gostoso, virou gente outra feita e morou com a companheira de Jiguê.


			Quando os manos voltaram da caça Jiguê percebeu a troca logo, porém Maanape falou pra ele que agora Macunaíma estava homem pra sempre e troncudo. Maanape era feiticeiro. Jiguê viu que a maloca estava cheia de alimentos, tinha pacova tinha milho tinha macaxeira, tinha aluá e caxiri, tinha maparás e camorins pescados, maracujá-mixira ata abio sapota sapotilha, tinha paçoca de viado e carne fresca de cutiara, todos esses comes e bebes bons… Jiguê conferiu que não pagava a pena brigar com o mano e deixou a linda Iriqui pra ele. Deu um suspiro catou os carrapatos e dormiu folgado na rede.
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